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o c.s.L"
reune ern Blssau
n{} proxßlmo dia Z6

O Conselho Superior dc Luto do
PÄIGC ¡euni¡ó no próximo dicr 26

de Ägosto em Bissc¡u. A dotc foi
onunciodo depois dcr reuniõo do
Comité Executivo da Luto que foi
recrlizcrdcr cnteontem ncr nossq cq-
pitol, sob <r presidêncio do Como-
rodq Luiz Ccrbrol, Secretá¡io-Gerol
Ãdjunto do PÃIGC e Pre,sidente do
Conselho de Estodo.

O IIi Congresso do Portido seró
um dos prinrcipcis temqs c ser dis-
cutidos. Po¡o efeito deslocou-se on-
tem o RePúblicc de Cabo Verde o
comcncdc José Ärcújo, do CEL e

Comissá¡io de Estodo Sem Postcr,
ccompcnhcrdo Por Júlio de Co¡vc¡-
lh.o (Julinho), do CSL, pcrrcr contcc-
tcr¡ com os cq:nqrodcs A¡istides Pe-
¡e,i¡o Secre'tório-Geral do PÃIGC
e P¡Jsidente dcr Repúblicc de Cobo
Verde e demais membros do direc-
çáo superior do nosso Pcrrtido no-
c¡uele poís irmõo. Entretonto se-
guirú crindcr estc semcnq P(lro o
mesmo pols o ccrmorqd,q Vosco Ccr-
brol, do CEL e Comiss&io de Esto-
db do Desenvolvimento Económico
e Plcroificcçóo, com o mesmo obfec-
tivo. Durcmte cr reunião do CEL
forc¡n também qnc¡lizqdos aindc os
preporcltivos do XX c¡niversório do
Pcr"tido

Luiz Lobral viajou 622 quiiómetros de jiþe. Ob¡ectìvo: ver o estodo dos estrodas oo Sul do Pois

Pedro Phes
na eonferênoia
cle Co[ombo

O camarada Pedro Pires,
do Comité Executivo de Luta
d'r Pa¡tido e Pnimeiro Minis-
tro de Cabo Verde, esteve em
Dakar domingo passado, en-
tes de rpartir para Colo,inbo.
Em Sri Lanka deverá partici-
par na Sexta Conferência dos
países Não-Alinhados.

Algumas dezenas de estu-
danrtes do Li'ceu Kwame
N'Krurnah estão a treinar-se
para irxiciar a alfabetização
das populações do interior,
na5 próximas férias es¡cola-
res. A sua preparação está a
argo da equipa da Oomissão
de Coordenação de Alfabeti-
zação, que fr.mciona junto do
Comissariado da Educação
Nacional e Cultura. Cada fu-
turo orientador cultural re-
cebe formação ;teórica e piá-

. tica que lhe permrite não rì5

ensinar o povo a ler e escre-
ver, ,mas, sobretudo, 'desper-
tar a consciênci,a de homens
e mulheres e'ajudar a libertar
a sua energia cniadora Para as
tarefas que ra reconstrucão
nacional espera deles. Dentro
destes parâmetrr:,s, a forma-
ção dos orientadores cultur¿is
va,ria consoante a regiãs onci¿
vão trabalhar, p'cis ba'seia-se
1u,m conhecim,ento prévio tluLs

realidades desse Parte do
país. Tombalû vai ,ser a Pri-
meira região abrangida no

programa de alfabetização
para o interilr. A zona de Bis-
sau não está excluída dos pìa-
nos da Comissão Coordenarlo-
ra que, em col'aboracão com a
JAAÇ está a fomar jovens
para txabathare'rn no5 bairror,
da capital. A e'ducação sani-
tánia aparece estreitamente
ligada à alfabetiz'ação, par-
tindo do pri,ncípio de que se
pretende formar homens e
mulheres sãos.

(Reportagem na página 6)
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Graves ineidentes
em var¡as cidades
da Afriea do Sul

JOHANESBURGO (AFP) - Numerosos incidentes vio-
lentos deram-se ontem em várias cidades africanas do Trans-
vaal, soube-se em Johanesburgo de fonte bem informada.

Enquanto a situação continua relativamente calma em
Soweto e Alexandrao onde todavia, os autocarros não en-
tram a não ser com polícias armados a bordo e escoltados
de viaturas da ,polícia, os incidentes estenderam-se a vårias
dezenas de cidades africanas da região de Johanesburgo e

Pretória, assim como da do Cabo.
Em Kagiso em particular, a 30 q,u,ilómetros â oest€

de Johanesburgo, a polícia prendeu 76 estudantes que des-
truiam escolas e edifícios públicos. Unidades da polícia
anti-manifestações armados intervieram igualmente em Kwa
Theha, perto de Springs, cerca de 50 quilómetros a este
de Johanesburgoo onde os estu,dantes de l5 escolas agru-
param-se, secunciados por adultos. (Notícios na pógìno 81.

tuiu Ëabral no Sul: eineo dias
de eonversas e diseussoes
sobre problemas da populaçao

Forcrm cincc dios de viogem. O Presidente Luiz Cobrol soi.u de Bissou numo qucrrta-feircl. FoÍ cr Ba-
fotó, esteve em Cocine, quqse ncr fronteircr com c Guiné-Konakry. Regressou de Tite, no domingo às 18 h.
30 min. Entre Bafató e Tlte, forcrm perccrridos622 quilómetros de lippe pelos piores estrcrdas do Pqís' visi-
tados 15 cidodes e tcrbcrnccs, numcr mqrchcr forçcrda. Em todos os lugores foi recebido pelc pcpuloçåo, mui-
tos vicrm pelcr primeiro vez o uhomem grcnde" Luiz Cabrol conversou, discutiu os problemcrs dcrs primer-
ros zonos libertcrdos durcrnte o luto e dcrs que permûnecercm oité 25 de Abril de 1974 scb domincrçôo colo-
nioiista. - Nc¡s póginrcrs centrcis, cr última reportqgern da série sobre q VIA,GEI\4 PRESIDENCIAT.

þ.

Nas prox¡mas Îénías:
Esûudantes do lieeu vao levar
a alfabetinaçao ao intenior
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O primeiro gnuPo de Profes-

sores que foram fazer um curso

de magistério Primário em Por-

tugal, regressou a Bissau na sex-

ta-feira Passada. Os 25 estudan-

tes fizeram 20 meses de estágio,

divididos em dois gruPos' Uma

equipe foi PreParada em Aveiro

e outra em Viseu.

Ao contrário do q'ue foi no-

ticiado num jornal Portuguôs'
não foi a Holanda quem finan-

ciou este curso de Professores
de magistério primárioo mas sim,

a G,uiné-Bissau. A segunda Parte

destè curso será realizada em

Cuba, mas a data não está mar-

cada ainda. Está a ser estudada

a distribuição dos <Professores

do segundo ciclo de ensino bó'

sico>, para todas as regiões do

País.

Na segu,nda-feira à tarde, tive-
ram uma re'união com o comis'

sário da Educação Nacionai, Má'

rio Cabralr com o secretãrio-ge-

r.al da Educação, Domingos Bri-

to e vários responsáveìí dos ou-

tros departamentos do Comissa-

riado. Durante o encontro, os

novos orofessores demonstraram
t"t, g"nho uma consciência mais

fortã à causa da Educação no

nosso País. Quase todos manifes-

taram o desejo de ir trabalhar
no lnterior e transmitir todos os

conhecimentos adquiridos nos

trabalhos prátrcos da Produção
agrícola.

O camarada Mário Cabral dis-

se, durante a reunião, que três
dos 28 que iniciaram o curso, fo-
ram suspensos devido ao se'u

m.au comPortamento. o comis-
iário de Educação acrescenlou:
<<Ficoram Pelo caminho, lsso

é normol, Nôo tiveram o

forço suficiente þoro evitor
ttodos os tentoções que sur-
g;rom, lrlós, e o PoÍs em gerol,

temos o certezo de que gs gue

termínoram o curso', vitoriosos,

não só cumPrirão o que o Por-

tido e o Estrdo esÞerot como

tombém servirão de exemPlo þo'
ra todos os outros Professores
e Þoro os futuros àrulos de el-
togióri os>>.

Antes da reabertura das aulas,

estes professores ainda frequen-
tarão dois estágios em Bissau.

Os cursos serão organizados pe-

los membros do Centro ,portu-

suês cie lnformação e Documen-
ãação Anti-Colonial (CIDAC). O
primeiro eslág.o iniciará no dia

23 deste mês, estará concluído
em 19 de Setembro. O segundo
será realizado no início do novo
ano lectivo.

Chlco Ba
e llarlo Cabral
ern BuIa

Clrico Bá, do Co¡lité llxecutivo
de Luta do Pa¡tido e Secret'irio-
-Ger¿I da Juventude Africana
Amilcar Cabral, esteve em )'luia,
no inÍcio deste mês. Era acomPa-
nbado pelo Comissårio da Educa-
Çáo e Cr¡ltura, Márlo Cabral e Pelu
dÍrector do Ciclo PreParatÓrio,
Franciscs I'a.dul.

Os visitantes Presrdiram uma
reur¡lão de contaqto com & iAAc
Iocal, na Çpâr exPLcaram detalha'
damente o sigpifica.do e a int¡:or-
târcia deg¡¿ organização de ju--
ventr¡de. Depbis, o camatada l'ffi-
ri6 Cabral. falou sobre assuntos
eseolares e perspectivag .le trÐns-
formações no sector da educaçã.o.
.t presidente do Comité db secl.or
de Bula, Paulina Soares e ¡) rcs-
p'onsá.vet da Juveutude local, -{de-
lino Aliu Injai, também participa-
ra¡Í! ¡ro eûco[tro.

O dia 3 de Agosto foi comerno-
rado em Bula com um comicio
presidide por Paulina Soarès (jâs-
samá. Inicialmente, a preside.cte
do Comité de Sector explicou o
significado polftico do mass¿cre
de Pidjiguitl e, em seguida, falou
o responsável pela saúde de llula
José Lima da Costa.

Aetividades
ern Marasoa

O secretário-geral do Comissá-
riado de Estado da Agricultura
e Pecuária, camarada Avito José
da Silva, esteYe em Mansôa numa
visita de trabalho. Era acompa-
nhado pelo camarada Mário de
Andrade, poeta escritor angola,no.
No mesmo dia, António Borges,
presidente do Comité de Estado
da região de Oio participou nu-
ma reunião em Mansôa. Ao che-
gar foi recebido pelo camarada
Manuel Saturnino, Comissário de
Estado 6e5 d¡¡igos Combaten-
tes e delegados do Governo pa-
ra esta região.

IDiseussao
sobre saude

O camarada lrineu Gomeso res-
ponsável de Saúde-Mental e de
Gabinete de Estudos do Minis-
tério da Sa{rde, da RepúbJica de
Cabo Verde, chegou na terça-fei-
ra, dia 10, a Bissa,u,. Discutirá
com os responsáveis do Comissa-
riado da Saúde e Assuntos So-
ciais, a reestruturação dos planos
da Saúde Mental e de algumas
decisões tomadas na segunda As-
sembleia Anual da Saúde, q,ue
foi realizada recentemente na
nossa capital.
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Reunlao
polltlaa

Os responsáveis de diversos
departamentos estatais e os tra-
balhadores do Comité de Estado

da região de Oio reafizaram uma

reunião de esclarecimento, na

sexta-feira Passada, em Farim. Na
reunião, dirigida Pelo camarada

António Borges, presidente re-

gional, foram debatidos vários
iemas: 'o comportamento moral
e político de todos os militantes
a acção de cada chefe de servi-

ço junto do Governo, a falta de

cumprimento das palavras de or-
dem do Partido junto do Estado.

Além disso, os resPonsáveis de

Estado analisaram o comPorta-
mento individual dos trabalhado-
res da Função Pública nos resPec-

tivos postos de serviço, o cum-
primento do horário de trabalho
de acordo com o decreto
n.23174, publicado no Boletim
Oficial e o sentido da crítica e

da autocrítica.
Após 'um esclarecimento de

António Borges sobre esses Po'n-
tos, algu'ns camaradas resPonsá-

veis f alaram e foram tomadas

decisões para garantir um bom

funcionamento de todos os Co-

mités ðe sectores e dePartamen-
tos dependentes do Comité re-
gional. No final, o Presidente re-

liona{ fez algumas críticas sobre
ãs incorrecçöes Praticadas duran-
te o trabalho.

Prímeino grulro de Professorcs
os formado em

regressou ao r¡osso país
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Nem serrnpre a.s opertìmidades profissionais são
iguais para as'mulheres e p¿tra os ho,mens. Na maio-
ria dos países não ,existe a prâtica de salário igua.l
para trabalho igual. A ,muìher, além de encontr'ar
mais dificuldades que o honem para conseguir em-
prego, costuma ter ,outrog problemas nrc exercício da
profissão,. Depois de oito horas de trabalho, ela é
tarnbém respons¡ável pelas tarefas domésticas.

As rnulheres da Guiné-Bissau jå se acosürmara'rn
a essa realidade. Sabem qr¡e mesmo frequentando a
escola e adquirindo direitos rprofissionais, ai,nda tra-
balham sozinhag ria oozinha, na linpeza da,casa. Não
existe divisão do trabalho doméstico. Duas mulheres
dizem o que pensam sobre isso:

qua,Iquer raûro. Hoje em
dia 90 por cento das rnu-
lheres nas zonas urbana^s
trabalha'm. A rnulher na
nossa terra está habitua-
da a trabalhar e pode
exercer qualquer função.
Eu ganho co'mo qualquer
homem d,4 minha Profis-
são. Aqui no nroffiaís,
mesmo no tempo dos tu-
gas, existia salário Para
iraba,lho igual. Tanto o

h,omem como a mulher, se

tiverem conhecimentos e

estudc, têm facilidades de

arranjar ernprego. A
rnairor parte dag mulheres
que trabalh¿ f.az as

suas, tarefas domésticas.
Algumas têm oozinheira
ou uma bajuda para ficar
em casa, rna5'Quando vêrn

dq sewiço tambérn têm
que pegar teso. Geralmen-
te os homens daqui pouco

se interessarn pelos traba-
Ihos domésticos. Nunca
aju'dam as¿ rnulheres em
,casa. O me'u marid,o por
acaso aos dromingos vai ao

mercado enquauts eu fico
a fazer outro serviçol).

RAD
ALDA DUARTF,' p6.anos,
enr,pregada comerc:al:

<<No oomércio as mu-
lheres ganham menos dc
que os hornens apesar de
lazeretn exactamente o
rnesmo trabalho. Fazemot
o servigo igual ou meihor
e o salá¡\io não corresçnn'
de a isßo. De urn mrcdo ge-
ral penso que os h,omens
conseguem ârranj,¿¡ tra-
balho com muito mais fa-
cilidade do que as mulhe-
reg. Mas eu concordo,
acho justo. Como o ho-
mem é o chefe da familia
deve ter mais direitos, é
ele quem sustenta todos.
Mas 'considero q{re o tra-
balho domésttico deve ser

d.ividido igualrnente pelos
dois. O mzu marido aju-
da+ne de vez ern quando
a fazer as tarefas domés-
tic,a¡s. Quando saio do tra-
balho tenho gue ir fazer
os ser"uiços da casa, como
todas as rnulheres traba-
lhadòr,as eue têm família.
E o pior é no fim de se-
mana. Em vez de passear
ou descansar ainda pre-
ciso fazôr ¡n-uitas coisas
para garantir a arruma-
çã¡o da casa.

ANîONIETA BARBOSA,
29 anos, habalhadora da
funçrão pública:

<Qualguer m'ulher na
Guiné-Bissau tem a Possi-
bilidade de trabalhax em

HOJE -.- Às 18 h. 30 min. - </.
LADY E OS MOTOR¡S?,4.S)

- reatrização de Alan Bridges.
com Sarah Miles, Ro'bert Shaw,,
Peter Egan e Eltizabeth pe-llt¡rs;

- m/73 anos. Às 20 h. 45 nrin..
<¡¡óS /,S ilIUITHERES SOÌ¿O,S
/. S S f Jtr>, realízação de Drpo,
Risi com Mónica Viti e Iì¡rico
Maria Salerns 

- ml!.8 anos.

.AMANHÃ 
- À,s 20 h. 45 mfn..

dVÕS /.9 MULHER:ES BO¡ÍOS

Risi com Mónica Viti e Enrico
Maria Salerno - m/18 anos..

P&s. 2 .Nô Pû{TCHA' Qulntc.Feirs, 12 dc Agecc dc tg?Ê



CABC VERDE

Obnas Publieas: Prioridade à habitaçao
O mfuristério das Obr'as Pú-

blicas de Cabo Verde conside-
ra de toda a prioridade a
construção de habitações e Ð
reordenamento e amanjo ur-
banístirco das cidades e vilas
do país. Esta informação foi

Gampanha
Naeional
de ltmger,,a

c0uidar da saútle é defe¡r-
der ¡ rcwluçñ,o> - este o le-
ma da c,a,mpanha de limpeza
que está a deoorreu'ern Cabo
Verde, ¿ nível nacional, desde
o dia 24 de Julho.

O plano de limpeza do país
é promovido pelo Ministério
da Saride e Assurtos Sociais,
em colaboração crom os depar-
tarnentos da Adm,inistragão
Interna, da Educagão, FARP,
Polícia de Ordem Ptlblica,
Agricultura e Ãguas e organi-
zações de massas do Partido
(JAAC, Mulheres e Sindica-
tos).

A rprimeira fase da camp'a-
nha desenrolou-se em S. Vi-
cente, depois de a.lgumas reu-
niões entr¡e os resPonsáveis
negionais e a poPulação. Sete
brigadas oomPostas Por 50
elermen'tog efectuararn uma
<<batida>> que abrangeu Prati-
ca.rnente toda a ilha. A PoPu-
lação particriPou massivamen-
te nesta iornada de traba^lho
voluntárito, sacrÍficando o seu
dia de descanso sernanal.

Esta acÇão insere-se na
perspectiv¿ do Governo de

Cabo Verde, de que o nosso
jornal deu conta recentemen-
Le ao publicår uma entrevista
com d camarada Manuel
Faustinro: a saúde e assuntos
sociais são, acima de tudo,
tarefas das'massr¿s PoPulares'

pestada pelo camarada Sil-
vino Lima, n:Linistro das Obras
Prlblicas daquele país, numa
recente reunião do Conselho
de Ministros, em que foi apre-
sent¿do o plano daquele mi-
nistério pana o próxmo ano.

Silvino Lima vincou o esfor-
gc que está a ser feito para
estruturar ern moldes novos
ests importante departam'en-
to do Estado, e mostrou-se
optimista pelos result'ados já
conseguidos, em matéria de
,lisciplina e produtividade.
Acrescentou que ,os equipa-
mentos já adquiridos vão con-
tribuir certamente para levan-
tar o moral dos trabalhado-
res, que não estã,o häbituados
a ver os resultados dos'seus
esforgos nâs <<Obras rlo
Apoio>.

Algrmas rtentaûivas foram
já feitas, durante o primeiro
ano de Governo, para minorar
o problema da habitação em
Cabo Verde. O Ministérie das
Obras Públicas tem vindo a
trom,ar as previdências possí-
veis no sentido da criação de
unid.ades habitacionais, para
i r resolvendo prnognessrivamen-
te as necessidad'es neste do-
mí,nio. Assim, a EMEC, Em-
presa Estatal de Construção,
chamou a si a resPonsabilida-
de de ultimar algurmas casas
pa,rticulares na, Praia e estâ'
em vias de iniciar a constru- -r
çã,o de uma pousada e de um
bloco de moradias. A Direc-
ção Naoironal das Obras Pú-
blicas, por sua vez estâ a exe-
cutar um Programa Paxa a
construção de trrn comPlexo
de 24 quartos, que Pensa con-
cluir ern Outubno Próximo.

NOVO MERCADO
NA PRAIA

Outras construções e s tã'o
sendo trer¡adas a efeito em Ca-

bo Ve¡d.e, e particularmente
na capital, srob a orientação
govern'a.mental. Na ordem das
prioridades dos trabalho's na
cidade da Pnai¿ situa-se a
cronstirução de um novo mer-
cado, cujo projecto já. foi ela-
borado, e a construção de edi-
fícios para ,o,ciclo, preparató-
ri,o e para o Bar¡co de Cabo
VerdÈ

Em S. Vicentg a construção
do hoopital vai numa fase
avarnçada, estando já concluí-
da a secção de Pediatria. Ou-
tras secções estão ,a ser im-
pla,ntadas pela a'daptação de
antigos edifícios. O fnfantâ-
rio, com capaoidacle para 100
crianEao, deverá fic'ar pronto
dentr,o de oi,to meses. Ainda
em, S. Viicente, a EMEC'leva
a cabo a construção de um
grande armazêm para a Em-
presa Prlblica de Abasteci-
mento.

A actividade urbanística é
centralizada pela Direcção
Geral de Urba,núsm,o. A zua
actividade, até agora, consis-
tiu nq, elaboração de es'tudos
como ro ,ante-prrojecto de des-
'tribuigão de âgua na ci-
dade do Mrindelo e o estabe-
lecimento da reds de esgotos
e de lixo feito por uma equiPa
de técnicos holandeses, assim
c'omo vários trabalhos de es
tudo e construção noutras
ilhas.

També,rn se deu início, no
ano de 1976, ao levantarnento
topográfico da cidade da
Praia, arredores s bairros li-
mítrofes, para a elaboração d,o

respectivo plane de urbaniza-
ção.

Relagoes
eomerelals
com a
Mauritânla

CaboVendeeaMauritâ-
nia vão povavelmente iniciar
trau*sacções comerciais, na se-
quência de u'ma visita a Pra'
iã de u¡tr-a detregação mauri-
taniana, chefiada Pelo minis-
tro do Co,rnérci,c, Transporte
e Thrismo, Has'ni Oul'd Didi.

Durante as conversaçõe5
com o Governo caboverdia¡r'c'
conduzidas Pelo ministro da
Ecor¡cmia, Osvald.o LoPes da
Silva, foi abordada a Possi-
bilidade de Cabo Verde iorne-
cer à Mauritânia farinha
de trigo e produtos agrícohs'' Foi iguaknente analisada
a posribiìidade de coop'eração
no domínio dos transPortes,
desig,nadamente a hiPótese de
or, barcos caboverdiano's asse-
gurarem fretes destinados à
Mauritânia. Ficaram a in d a
em aberto persPectivas rle
cooperação no 'd o m í ni o cla

pesca.
Dtrrante a sua estadia em

Cabo Ve¡de, a delegação foi
rscebida pel,o presidente Aris-
tides Pereira.

.Ë mmCEf'

A prepataçao da lum atrnada
E quando ,eu lhes disse que dentro- da nossa terra

havia gente oa,Eaz de trabalhar a sério, a pouco e
pouco ã cois,a eitragou-se e aquetra mesm'a-gents que

dizia que eu era,o nei dos reis, mais t¿rde dizia que o

Cabral^, fitho de caboverdianos, era filho do diabo, que

queiia matar,os fiihos da Guiné' E rnais tade, nu&ra

rìunião em qu€ assistirarn alguns da nepU.blicq da

Guúné, dis:er,am QUê 9ü, coms engernheiro, vivi ' bem

na minha terra, 'explorarldo o povlo da rninha terra,
que nao tinha nenhuma consrideraçãro por eles e ago{a'

ui"ftu fi'ngir que era nacionalist'¿ na República.da
Guiné. Essa mãsrna gerrte, irwentor¡ ûodas as calirnias'
fez tcclas as poucaã vergonhas, 'mas' apesar di$so'

não conseguiu levar a Êua àvante'_Ú-" 
Iutã grande, carnaradas, mas toldos eles forap

¡"ii¿os, ao ãerviçq da nosso Partido, ao serviço do

nosso povo. E conseguirnos, d'entro f,¿ 'terra' paraT

com a pouca vergonrhã que tinha corneçado e que foi
o *eguinte: - Algumas pesscas ligadas a esse ma-

Ãetaîenunciaram ã ,nossa gente que trabalhava clan-
destinamenite para o Partido. Isso mostra'nos logo

qual era a intenção'daquela gente'.E qua'l era o seu

iä,e""su",-.enãor servir ã sua barriga. $lguns de'les

*ui"^- dôpois hoje são todos agenteo dos tugas"
Avançarnos com o noñso Partido. Foi criado em

Conakr¡i unl lar, n'o qual cor-neçaT-9s a explicar aos

.-*átuäur os obje'ctivos da trr¡ta. Vieram cama'radas

áás cidadãs, vierárn do imato, às, centenas, voltaram
de ,novo para o mato para inem explicar ao nosso

pJvo,, parã o mobilizarem, para orga, riz'arem' o nossrc

õono'ôu*u a luta. Enquanto isso, preparámos gente

b*" à luta armada. Hoje-devemos reconhecer que

ãâo o. preparámos como devia ser, podiamos têlos
preparado rnelllcr ainda.' Á tuta começou em Angola em Fevereiro de 196l'
e ûivem,os que precipitar lambérn a nossa luta' En-

tretanto, come,çámos uma outra grande luta, que era
fazer o nome do nossþ Pantido e dro urosso povo ser

ãónfreci¿o no'mu'ndo. Isso foi muito duro, camaradas'
õs cama"adas devem lembrar-se, que eûn 1"960/61'

utÉutt" camaradas deixaram-nos Pol ca.usa' de bolsas
rde'estudc que um país s'ooialista tinha dado, m'as que

tinha dado'aos opõrtunistas' rporque ro PAIGC' nessa

altura, nem bolsãs de es,tudo podia -ter. Lernbranro-
-nos, ponexemplo, de que, em 1961, alíás isso era com
todai colónia"s pcntugueças, qtrandro fqmos a uma
reunião no Cairol a qué fomos convidados, certamernts
só para fazer núrneio, pedim-os para falar das coló-
niai ponLuguesas, mas iiso não estava na ordem do

dia. Dissemrcs que então não participávamos em reu-
nirio nenhuma, se não incluisgeln o nosso caso na
orde,m rd"o dia. Entãq puserarn-no5 com o Laos, e pro'
blema do Laos e das colÓnias porttrguesas.

N{as lernbrorme por! exempld, da corrida que foi
para pcd.erneos falai na rádio d1-República da Guiné'
'Q"u*,chegasse primeiro é que falava. E eu buscando
råaneira dã pôr-a nossa gente a fa,l'ar, mas acabava
de rsair em viagem, n6 regresso, Iogo ao entrar no
rtaxi, ouvia a voz dum oportunista a fa;la,r, corridas
para, a <<Perrnanence>>, corridas a'trás dros responsá-
veis guineenses e coisas do género. Evi'támos tudo
isso aã máximo e, a pouco e pouco, 'morstrámos a todos
,que estávamos nurm trabalho srâ:io, 'muito sÉrio, que
não estávam,os a brincar.

Vc'u contar-vos,'como anedota, rpara os camaradas
se iembrarem e para os que não sabia'm, um aconte-
cimento muito irnportante nas nossas relações corn a
República da Guiné. Foi no mormento do VI Congres-
so do PDG. Eu tinha ido à ONU em Dezennbro de
1962, fui apresentar o problema da nossa terra,, Guiné
e Cabo Verde, diantte da ONU. Os oportunistas apro-
veitaratm-s'e da nossa ausênci,a para trabalhar colno
doidos, sabotando tudo. Havia entã,o 'o Congnesso do
PDG.

Amílcor
Cobrol

h

/
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Embaixador de Go¡ela
ent-õgou credel¡G¡aís

\

HinrrHak Tcheul, que já era

emba.ixadon da ReBrlbliea Po'
pular da Coreia na Guiné-Bis-
sau, entregou neeenteøtente

ao presidente Aristides Pe-
¡eira as eartas que o credi-
tam como embaixador ex-
traordinário e plenipotenciá-
rio do szu Pafs em eabo Ver-
de.

Durante a cerimóuria, que
decorreu no Palácio da Presi-
dência, na Praia, aquele di-
plomata salientou as relações
de amizade e de oooperação
entre os dois po\¡os e a luta
que a,mbos conduziram até à
obtengão da libertação, nacio-
nal.

<Queria reafi¡mar que fa,rei
totdos os esforços para refor-
çar e desenvolver as relacões
ite a,mizade e de coopera4rã,o
entre os dois países>r, concluiu
Him Hak Tcheul.

DDLEGAçÃO VIETNAMITA

O camara.da Aristides Pe-
reira recebeu umra delegagão
da Repriblica Socialirsta do
!ûeürame, chefiada pelo vice-
-ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Hoang Van Tien.

A delegação, que já havia
estado alguns dias ern Bissau,
ena portadora de uma mensa-
gem do presiderrte vietnamita
Ton Due firang, para o Presi-
ilente da República de Cabo
Verde. Essa mensagsm exPri-
mia a solid,a,rieclade de com-
bate e a gratidão do Povo
vietnamita para com o Povo e
o governo da RePúbl,ica de
Cabo Verde, assim como Para
o PAIGC, pelo aPoie Prestado
du:,'ante a luta.

Reoordamos que nos'Primei-
r¡os dias clo mês de Junho uma
delegaeão do PAIGC e do'Go-
venno de Cabo Verde se des-
Iocara à R.eprlblica Socialista
do VÍetnarne.

Dr¡. t
Quintc.Feirc, 12 de Ãgoeto de 1976



A VIAGEM DO PRESIDENTE- 4
Quelxa dos moradores de lf'IDiassane:
"AÍnda contÍnuamos a arnarrar doentes
nas costas e a eanegartos até Gandfafra $

Tchico Vcrz cqminhou três horqs de Pcntq Novcr cr N'Djcrssane. Esperou
qucrtro dicrs mqs agorcr estó tronqui.lo: Luiz C<¡bral chegou. O "homem grqn-
deu voi visitclr cr tobqnccr corlvêrscft com o povo, discutir os problémos, Tchica
é do Conselho de Estado, quer cumprimentor o Presidente. Duzent<¡s pessoos
esperctm junto com elo. Estão qnsioscrs. Tclmbém querem ouvir o Presidente e
fcrlcrr dcls difictrldcrdes da vidcl ncr tcrbcr¡scr Um velho, túniccr czul, estó um
pouco nervoso. Corre de um lodo pcro o outro, espontcr com o gucndcr-chuvo
os cachorros que ficom no meio da es¡ç¡dq, no cqminho dos jipes da comi-
tivcr. Morcrdores de N'Djosscne Qlrumç¡¡¡ umç¡ mesa e três cadeiros debaixo
de umo árvore.

Ern todos os rocois' 'oüìi! !"""!J{i!;Íi'veßor 
com o Þovo'

Minutos depoist o povo ajet-
ta,se n,um semi-círculo epertado.
Luiz Cabral está no meior,na
mesa. Fala rapidame'nte sobre os

motivos da viagem. Pergunta se

alguém quer interrogá-lo sobre
o traba'lho do Governo, do Par-
tido. Muita gente quer falar,
aproveitar a oportunidade. O
primeiro é Bacar Djassi, depu-
tado da Assembleia Nacional
Popular:

- femos oqui mois de umo
tonelod'o de þolovras Þa,ro o co-
marodo Presidente. Mos, 'primei-
ro, quero dizer que isto oqui foí
o caldeirão do lutq. A guerro foi
cozinhado em NtDjossane, como
a comido é cozinhodo num c;ol-
deirão e depois sertido em coba-
ças. Portonto, púî-rños oo como-
rodo que þonho oqui um sf.mbolo
que ,reÞresente isso. Pode ser um

þilar, umo covo. ume coso. Se-
gundo, guerernos dizer oo co.mo-
rado que estornos consodos. Cor-
rego¡'nos um fordo pesodo desde
1963.

- A nosso escolo e o nosso
hospitol nõo estäo em condições.
O hospital tem enfermeiros rmos

não tem medicomentos. Aindo
continuómos o omorrot doentes
nos costos e corregó-los oté Con-
djofro. Abrirom um posto soni-
tário em Gan Gurgol mos até
ogoro não hó medicomentos nem
onfermei,ros. Hoje, queremos d¿i-
cutìr à vontode com nossos diri-
gentes, folar dos problemos sem
precisor fugir de bombas e de
oviões.

Bácar Djassi fez um relatório
geral sobre a situação da taban-
ca. Falou das estradas ruin,s, da
falta de tra,nsporte marítimo ,pa-

ra Bissau. <Se um indivíduo, coi-
tado, quer ir o Bìssou, ,Þaro ver
a fomílio, tem que yender o seu
arroz Þoro pogor 300 pesos gue
não tem. Eu não tenho nem 50
Þesos) como võo me cobror 300>?
Os próprios ,moradoies da ta-
banca construíram o prédio dos
Armazéns do Povo. Mas, até
agora, não Jrá mercadorias, as
prateleíras estão vazias. <Nõo
tem açúcar nem taboco. Quondo
vem u.mo peço de tecido, custo
35, 40 pesos o metro. E um me-
tro não dó poro noðo>. O depu-
tado levantou ainda a questão
das guias para viaiar a outras
regiões: <É. necessó,rio andor 20
quilómetros oté Bubo Þqro con-
seguir uma guto>>.

Vários representantes da ta-
banca pediram pa'ra falar depois
de Bácar. Quase todos colocaram
os mesmos problemas, pediram
solução para as mdsmas coisas.
Um pescador, um aluno da quar-
ta classe, rum representante da

juventude. Utna mu'lher, 'Mama
Manque, fez uma crítica diferen-
te, falou do mau funcionamento
dos comités de base da zona.
<dJ.m Þöucö'desorgonizados de-
þois do fin do /utol. Luiz Ca-
bral anotóu tudo para respon-
der depois. E respondeu.

AN,4L'S€, . RESPOSTA

Antes, fez um resumo da si-
tuação em que os coloníal.istas
deixaram o País, dos problemas
que o Pa¡:tido enfrentou logo
depois da independência. rAs
pessods que luto,rom pela liber-
toçõo não sõo muitos. Umo grøn-
de porte do þovo fìcou oo lado
dos tugos. lvluitos filhos da nosso
teffo Þegar^dtn em ormas e luto-
ram contro nós. Hovio 17 mil ho-
rnens só no troþa ofricano do
Exé,rcito colonial>.

<rOs dir¡gentes do Portído,
oqueles gue liderarom o Iuto des-
de o primeiro dioo gue se ocos-
tumorom com a guerror entro-
ram em Eissou sem nenñuma ex-
perìênc.ia de vido nd cidode, de
trobdlho de ktddo. Duronte to-
da a luto, não houve dinheiro
entre nós. Nõo hovìo problemo:s
com dànheìro e, entãoo ninguém
tinho exþeriêncîo com lsso. Os
colonîolistos não deixoram um
tostõo nos cofres do Estodo em
Elssou. Nõo hovÌø comido nem

,poro 15 dios.

<<Quondo Spínalo e seus seryL
dores f orom emboro, tinhom umo

gsperonço: que o guerra coll
çosse entre nós, africonos. I

rom escondidas gronados, Pis
los. Âluitos pessoos forom es1

rdr no fronteiro com o Sene¡

Outros, ficorom em Bissau,
Bofotó. em Contchungo. Espe
vom und oportunidode poro
começolem o guerîa no no
terro. Precisovom dþenas que I
metéssemos um Þequeno er
Por isso, tiye¡nos muito trol
Iho em dois osþectos. P¡imei,
lutor contrø essos pessoos q

queriam d guerro. Tenton fa.
-los esguecer essos ¿déi,

<Nôo podemos -moto,r 
esr

,pessoos. E elas não podem ir c<

os tugos þorque sôo dogui. Esr

foram os p.roblemas gue pos
mos dois onos o tentar resoly
Como hovio dìto poro os mo
dores de Soo.ró, no Norte, os f
þuloções dos ontigos regiões
bertados têm que viver cot
quem tem dois ìrmãos. U m dot
te, o outro sõo. E os pessoos ta

que olhor Þaro o doentq tenl
cur-lo þaro que nöo contomi
os outros.

<Nõo regressómos o esto z

no, Iogo depois do independé
cio, þorque estávomos o troh
lhor, dio e noite, com esses (

suntos. P,recisávamos defen
trobalho que havíamos'.

v
,la

Tite,
centro de tortura
da Pide
ultima etaX)a
da viagern
ao Sul do pais

.J

Parte da comitiva presiden-
cial regressou num helicópteroo
de Fu'lacunda para Eissau. Luiz
Cabral seguiu de jipe, até Tite,
30 qu,ilómetros além. ,Era a ú,lti-
ma etapa do programa, quinto
dia de viagem pelo Sul da Gui-
'né-Bissau. Na saída de Fulacun-
da, a,lguém grita, no meió da
m,ultidão: <Nõo desviem muito
da estrada. Nem todos os minos
forom detectodosr. Os conduto-
res tomam precaução. O jipe mi-
litar segue na frente. Os outros
atrás, €xectamente sobre as mar-
cas deixadas pelas rodas do pr.i-
me,iro na estrada.

Mais de mil pessoas ,esperavam

o Presidente na entrada da ci-
dade. A recepçío h'avia sido or-
gan'izada com mais antecedência
que nos outros locals por onde
a comitiva h,avia passado. Desfile
de pioneiroso bandeíras, carta-
zes, música e danças. rNuma pa-
trede, um grande cartaz com o
desenho de'um soldado colonia-
lista mergulhando a cabeça de
um homem nu.m tanque cgm
água: <Nôo gueremos mois mos-
socres).

A maior parte do discurso do
Presidente foi justamente sobre
os massacres cometidos pelos
tugas em ïite, durante a ,luta.
Pediu que os mora.dores da ci-

dade tentassem descobrir o no-
me de todas as pessoas qu.e fo,
ram torturadas e 'mortas no
quartel português. <<Paro, mois
tarde, erguermos um monumen-
toD.

Luiz Cabral contou a história
do menino Anssú de Saará que
havia ficado sozinho numa base
do PAIGC, depo[s de um bom-
bardeio. <Os tugos Îhe arreben-
tarom comþletomente os pernos.
Prometerom que iriam curá-lo
em Bissou, se contosse poro onde

os combatentes do Portìdo hoviam
ido. Ele se recusou. Os soldodos
of riconos -ða tropd queriom ma-
tá-lo. Os tugos disserom gue não
valio a Þeno: morreria de qual-
q'uer jeito. Hoje ele é aluno do
escclo piloto. No futuro, seró
um homem de volor Þaro o nossa
terro ¡ndeÞendente>.

Dezenas de combatentes apri-
sionados em várias regiöes do
'País, d'urante a luta, foram le-
vados para o guartel de Tite,
centro de tortura organizado pe-
la Pide. Cinquenta homens eram
amarrados juntos. Quando que-
riam fazer necessidades, eram
obrigados 'a ir ju,ntos, amarrados.
<Depois, erom mottos como cães.
Aqui, os colonìolistas cometerom
os moiores crimes que pode ha-
vet no histárìo da 'luto de u,m

Þovo.r>

tos ogui. Se o trabalho estrog
ló, estrogaró aquì lombém. E

pessoos que lutarom é que p
dem dizer que a guerro é difíc
Sobernos o que N'Djossone r

Todos gueriom ver o <<home.m gronde>. Foì a primeiro viogem <

.l
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SRI LANKA
Gomegouontem
a eonferência
dos nao'alinhados

COLOMBO (AFP) - Num programa de acção visando desen-
volver a coo'peração económica entre países não-alinhados, o Sri
Lanka recomendou a criação de associaçóes de produtores para
cada categoria de produtos de base e para os produtos manufactu-
rados susceptíveis de serem exportados para os países em desen-
volvimento.

Este programa submetido a um primeiro exame do gabinete
de coordenação que ,preparava a conferênoia dos não-alinhados ao
nível de ministros dos Negócios Estrangeircs foi apresentado como
unra aplicação prática da declaração de cooperação económica
que será aprovada na cimeira de 19 de Agosto.

presentou duronte o luto. Aguì
foi um dos pontos PrinciPois on-
''" 'glo se desenvolveu. Os tugos

, Tendiom rebentar comPleto-
mente esto regìão. Cobral dizio
gue se conseguíssemos aguentnr
oquì e em todas os bandos de

Quínoro, os tugds não poderiam
co.nnosco. Portanto, {stou de
ocordo com o comorato Bácor.
Precisomos pôr um morco oqui
ern N'Djossone.

<Vornos lutor Poro resolver o

ÞrobTema do esco-lo. Mos Preci-
somos de temÞo. O hosPitol é

imÞortante. Vomos estudor o Pos-
sìbitidode de resolYer imediota'
mente isso. Arranionn¿¿ico-
mentos e ombulância. Todos es-

sos dificuldades sõo devidas o
uma só: îolto õe tronsPortes.
Mos, enquanto não houver es-

trodos em condições, não Pode
tt carros. E os mercodorios

nao poderõo chegor oos Armo-
zéns do Povo.

<Iemos gue resolver o Þro-
blemo das guios. Queremos gue

todo o nosso povo se deslogue

tmorada de Luiz Cabml oo Sul.

livremente dentro do nosso terro.
Desde gue chegámos o Bissou

esto,¡nos o estudbr esse Proble-
mo. Os comorodos da segurønço
dizem que oindo temos rnuitos
inimigos. ló oþonhorom gente
nos pontos de contrôle. Tinhom
pistolos dentro de .boTúos com
orroz, vinham do frontèiro. Aþo-
nharom,pesSdo5.-.-?-om granodas
dentro de boloios com mongo.
Os ca.morados do seguronço dì-
zem semqre gue precisoriros de
ter um bocado de pociârçìo. Po
ra o seguronço de todos nós.

<<Jó possámos os drios mois di-
ficeis do nosso Estodo. Agoro so-
bemos o que devemos fozer. Fo-
rom os lovrodores que lutarørn
e gonhorom o nosso independên-
cio. Portonto. vo,mos fazer tudo
Þoru que sejom eles os prumeiros
o gonhar com o indepenðincio.
Jó fìzémos olgumo coíso, oumen-
tómos o preço da moncorrq e do
orroz. Agoro, eles receberão o

Þreço justo pelo seu trobdlho.
Foremos mors, oos poucos. Nõo
vole o Peno termos presso.

<<Poderíomos, to,mbém, cons-
truir igrejos de adobe e zinco

Para que os <rhomens grondesl
fiquem sotisfeitos. fi1os elos se-
riom provisórias. Precisomos es-

þercr poro fozer boos igrejos.
Vamos crior fóbricos ?e tefho e
tijolos em olgumos re{6es poro
fozer cosos definitivos þoro o
nosso povo. Essos cosos custoîão
quotro vezes menos poro os Io-
vrodores d'o que Fra as pessoos
do cidode>.

O PRES'DENTE D'SCORDA

Em Fulacunda, no início da
tarde - l.o de Agosto - o Pre-
sidente teve uma recepção um
pouco diferente. A música, a
dança, o povo nas ruas: isso era
igual a todas as outras tabancas
e cidades por onde havia passa-
do em q,uatro dias de viagêñ-[e-
lo Sul do País. A diferença é que

o primeiro <homem grande> de
Fulacunda a faler para a comi-
tiva e para a popu,lação, reunida
'na frente ija séde do Comité,
não falou de prob,lemas a serem

resolvidos. Pelo contrário, pediu

gue não fosse feìto nada de bom
pela cidade.

Fulocundb é umo. terro
omoldiçoodo. No ternPo dos tu-
gos. os nossos iniml'gos estovom
oqui, junto com eles. E foi difî'
cil paro o Portido mobilizar os
,pessocts gue se tinhom vend'ido
oos colonìalístas. Dogui Prtiom
ofensivas do exército tugo can-
tto os zonos libertados. Mataram
muito gente. Esto é umo terîa
com Þrcgo. O Portido nõo deve
pôr Armozéns do Povo oqui, não
deve pôr noda.

Luiz Ca,bral respondeu ao <ho-
mem grande>. Disse que o Go-
Yerno e o Partido não podem
dividir a Guiné-Bissau em 'dois
povos: o g'ue lutou e o gue 'não
lutou. r</Vluitos bons f ilhos do
nosso te,?ro nõo porticiporom no
Iuta þorque não ocreditavom que
homens ofrìconos podiom derro-
tar um exército coloniol como
o dos tugos. Mas, hojeo eles po-
dem ajudar-nos muito. As PoPu'

.loções dos ontigos reglões liber-
tados têm que trobalhor iunto
com os gue estivero,m com os
tugos.Temos gue se¡ copozes de
esguecer, comarodos. A unidode
é a nosso forço principoht.

<Nõo podemos olhar þoro
quolquer cìdade onde os colo-
niolistos estiverom como umo re-
gÍão omoldiçooda. Fste homcm
gronde voi desculpor-me não es-
tou de ocordo que Fulocundo tem
progo. Concordo, sim, que o
grande mol que estova oqui era.m

os colonialistos. Agoro Fulocundo
também é nosso terror>.

Depois do discurso do <homem
grande> e da resposta do Presi-
dente foram discutidos os pro-
blemas da cidade. Eram os mes-
mos das outras regiões. lguais
aos de N'Djassane, de Ganturé,
Buba, Cacine. <Doniel Delgodo
Pinto, filho de Pedro Delgodo
Pinto, 13 onos, oluno d'o terc,im
closse do escolo de Fulacundo> -conforme se apresentou - en-
carregou-sé de enumerar objecti-
vamente as dificuldades que pre-
cisavam de solução. Hospital,
transpofte, estradas - ao Presi-
dente ondou þor elos, sabe como
estõo> - mater¡al para escola,
Armozé,ns do Povo.

Ele propõe igualmente que as

associações de produtores se or-
ganizem em conselho para cria-
rem uma estratégica dos preços
e que seja criado um fundo co-
mum . de financiamento dos

stocks de reserya, estritamente
limitado aos não-alin,hados e aos
países em vias de desenvolvi-
mento.

O Sri Lanka recomendou ain-
da aos não-a'linhados que coope-
raram com o fundo monetário
internacional e outras organiza-

ções internacionais, 'para a subs-
tituição do actual sistema mo-
netário internacional.

GABINETE
DE COORDENAçÃO
APRESENTOU PRO/ECIOS
DE RESOLUçÕES

O gabinete de coordenação da
conferência dos países não-ali-
nhados reuniu-se pela quinta e

última vez ontem de manhã, an-
tes do início da tarde, da con-
ferência a nível de ministros dos
Negócios Estrangeiroso uma sé-

rie de projectos de resoluções,
declaraçóes e documentos que
eles submeterão por aprovação
f inal à conferência na cimeira,
gue se realizarâ em Colombo de
16 a 19 de Agosto.

Entre estes textos, encontra-se
a declaração política, a declara-

ção da política económica, e um
programa de acções que defini-
rão as orientações dos não-ali-
nhados, como tinha sido feito em
1973 na cimeira de Argel. Os mi-
nistros clevem discutir igualmen-
te uma proposta de alargámento
do gabinete de coordenação, que
compreenderá pelo menos 2l
membros até um máximo de 35.

Num projecto de declaração
económica que será submetido
a aprovação da quinta cimeira
dos não-alinhadoso os chefes de
Estado ou de governos Presentes
ou representados em Colombo
declararam-se <convencidos da

necessidade de reestruturar o
conjunto do aparelho do comér-
cio internacional>. Airescenta-
ram que <o produtor de produ-
tos primários deve ser assegu-
rado de receber uma proporção
mais elevada de rpreÇo fina'l pa-
gado pelo consumidor> e q,ue os
preços dos artigos manufactura-
dos <aumentaram sem nenhuma
relação com o aumento dos cus-
tos dos produtos que servem Pa-
ra os fabricarl.

Eles consideram que <o siste-
ma monetário internacional es-

tá, numa época de interindepen-
dência, orientado para as neces-
sidades sem relação com a situa-
çãol.

Os chefes de 'Estado ou de go-
verno consideram qu.e (o 'novo
compromisso internacional adop-
tado pelos países ricos de trans-
terir 0r7'por centô do seu P.N.B.
(produto nacional bruto) a títu-
lo de a juda pública ao desert-
volvimento conduzido a uma de-
cepção massiva, e que a dívida
exterior dos países em desenvol-
vrmento aumentouD.

Eles declararam em preâmbu,to
que a actual crise mundial aé
a crise da r¡iséria, da fome, da
subnutrição e das privações. O
maior desafio a lançar a huma-
nidade ao longo dos últimos anos
do século XX consiste em banir
pera sempre do globo estes fla-
gelos degradantes para a hum'a-
nidade>.

Pronunciaram-se também pela
convocação (numa data próxi-
ma> de uma reunião de peritos
dos países não-alinhados que exa-
rninarão <a possibilidade de or-
Eantzar uma cooperação mútua
para prod,uzir e utilizar a ener-
gia nuclear para fins pacíficosu.

PROJlrTO
DE RESOLUgÃO
soBRE O DIBUTT

Os ministros dos Negócios Es-
trangeiros não-a'linhados foram
convidados a pronunciarem-se
sobre o projecto de resolução
sobre na Costa da Somália dita
francesal, apresentado pela Etió-
pia. 'Este documento <exprime
o firme apoio dos participantes
ao povo do território na sua le-
gítima luta pela liberdade e in-
dependência>.

CONVOCAR
A CONFERÊ,NCIA DA FAZ
cow A PART|C|PAÇÃO
DA O. L. P.

No projecto de declaração.po-
lítica, os ministros dos Negócios
Estrangeiros não-alinhados con-
sideram essenci,al <a convocação

da conferência da Paz ern Gene-
bra- e a participação da OLP
nesta conferênciap. A conferên-
cia apoia igualmente a resolução

da ONU assimi'lando o sionismo
a uma forma do racismo e de

discriminação racial. Por óutro
lado, a conferência condena

¡r¡¿ql rpela sua ocupação dos ter-
ritórios árabes e louva os esfor-

ços <desenvolvidos pelos Estados

árabes e a OLPI ipara at¡ngir a

<um regulamento ¡usto e durá-
veln.

A comitivo presidenciol regressou de Tite. Domingo, 1." de Agosto, 18 h 30 min
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O PAIS

Nas proximas frénñas
lmagine-se que um velho duma tab.anca do interior ou dum

bairno pobre de Bissau diz: <<Contro o þaludismo, nedo o fozer.
É- o <<lrã¡> quem mand¡. Se e/e guiser gue eu odoeço, Þor mo¡s
voltos que dê, adoeço mesmo. Se e/e entender curor-me, estó bem.
Àlos se entender que eu devo morrer, de nodo vale contrarior o
sut vontode>. Uma afirmação destas é frequente. Qualquer pes-
soa que pretenda levar as pop,ulações a melhorar as suas condi-
ções de vida tem de estar preparada para lhe responder. Um ani-
mador cultural, por exemplo, um desses jovens que a Comissão
Nacional de Alfabetização (dependente do Comissariado de Edu-
cação) encarrega de ir junto das aldeias mais afastadas, não só
para ensinar os adultos a ler e escrever, mas com um objectivo
mais vasto: prepará-los para se a,utodeterminarem em todos os
aspectos da sua vida, para dominarenl a Natureza, para serem
su jeitos, e não ob jectos, da História. Como deve u m animador
cultural responder ao velho que, apoiado numa cultura que tem
séculos de existência, af irma convictamente que nada se pode
fazer contra o paludismo?

:,

'llt 
:

'riifl di,j

il, tlì,t

A hipótese foi colocada na
primeira aula de reciclagem para
orientadores culturais que a Co-
missão de Coordenação de Alfa-
betização está a formar. O curso
é destinado a alunos do liceu
que aproveitarão as próxi-
mas férias para alfabetiza-
rem as popu'lações do inte-
rior. lnscreveram-se cerca de

250. Mas, na primeira aula do
curso de reciclagem, gue está a

decorrer esta semana, só compa-
receram uns 50, (entre os quais
uma única rapariga) cujo inte-
resse variava entre a participa-
ção activa dos problemas coloca-
dos, até ao sono solto.

Um aluno alvitrou: <<É Preciso
exÞlicor o esse homem gue, se

tudo no mundo se Pode evitor,
o poludismo não é excepção>>.

Outro sugeriu: <Tem de se di-
zer que o paludismo é provocado
pelo pìcodo do mosquito. Se ex-
pulsormos os mosguitos do meio
em que vivernos (secondo Pân'
ton os, ofostondo imundícies,
queimondo folhas de eucol)pto
em coso), o þaludismo não tem
condições Þoro se desenvo/ver>.

Tudo parecia simples, através
destas respostas cristalinas. Os
candidatos e animadores cultu-
rais, recostados nos conheci-
mentos gue recentemente os ar-
rancaram ao obsc'urantismo dos

seus avós, pareciam convencidos
de que basta meia dúzia de fra-
ses preparadas e rápidas Para
persuadir um velho de que tudo
quanto acreditou até hoje é uma
mentira redonda.

Mas imagine-se q,ue o velho é
casmurro. E que, apoiado na au-
toridade que lhe confere a idade
e a experiência, atirou: <<Entõo,

se sernÞre foi como eu ðigo, se

Þoro os meus pois, avós e biso-
vós era assim, þor que rozão
vou eu dor ouvidos a um menino
que soiu doqu'i hó dois dios poro
ir para a escola da cidade?>. E

umo gorgolhodo irónico coroo o
suo dúvido.

Os jovens ficaram calados pe-
rante esta insistência de José, o
formador. Apanhados pela sur-
presa, pousavam os olhos na car-
teira lisa ou fixavam-nos na ca-
ra do formador. 'Mas não abriam
boca.

<Então é ossim gue vão con-
vencer o velho de que o poludis-
mo nõo é umo f atolidode? Assîm,
fícondo colodos, a olhar poro
e!e?>>.

DAS PALAVRAS AOS ACTOS

A questão era demasiado com-
plicada para ser respondida com
prontidão nesta fase do curso.

Quando souberem responder-lhe,
não apenas por palavras mas
por uma atitude geral face à po-
pulação junto de quem vão tra-
balhar, estes joverìs terão perce-

bido o que é a alfabetização:
serão animadores culturais.

O formador exPlicou então:
<femos que desenvolver um lon-
go trobalho, intensjvo e þrótico,
þoro demonstror ôs Pessoos gue
elos não têm rozõo, gue os suos

convicções são folsos. As Pala-
vros não chegom: é necess<írio
juntorJhes o prótico. Em vez de
nos IimÍtormos o exÞl¡cor ds

pessoos o processo þelo quol os

mosguitos Þrovocom o þoludis-
rno, temos de ir ao mesrno tem-
po ojudondo o remover Iixos,
secar óguos estagnados, enfim,
ofastor as condìções fovoróveis
oos mosquitos. O paludismo d.:-

minuirá e nesso olturo os þes-
soos estorõo aÞtas o comþreen-
der que isso nõo aconteceu Þor
vontade de Deus>.

<<O trobolho do olfobetizoçõo
é extremomente Þac¡ente. E o

onimodor deve não só estor þre-
porodo þoro folor, mos obrir os

olhos þara ouvír e as mãos poro
ogìr.>

</V1os, ontes disso, o anìmaCor
tem de se fozer oceitor pela po-
puloçõo. E, poro se fazer oceitor
tem que ter humildode. Nõo po-
de chegor ló e djzer, eu é que
estudei; eu é que sei: vocês só
têm io'eias errodos ,no cobeço>.
Se assim fizer n,unca conseguirá
alf abetizar ninguém, e o me-
lhor é vir-se embora>.

Alguns alunos tinham os
olhos arregalados durante esta
exposição, em forma de diálogo.
Conseguirão eles alguma vez ser
alfabetizadores? Ou ficarão pelo
caminho? Não é pouco o que se

lhes pede, e os elementos da

comissão de Alfabetização foram
explícitos:

<Nõo vomos /evor pessoos que
não esteþm bem Þreporados.
Nem oþortunistos, gue no últi-
mo momento se queirom juntor
à equípo, þensendo em possíveis
vantogens. Ninguém tem o direí-
to de obusar dos þopuloções com
guem voi contoctar>r.

Este curso de reciclagem tem,
além das aulas teóricas, a partir
da discussão de um manual de
alfabetização provisório" uma

parte prática. Esta compreende
a elaboração de jornais murais,
projecção de <slides>, visitas a

unidades de produção e serviços
públicos e traballros voluntários'
designadamente no hosPital de

Bissau e na agricu ltura.

Efectivamente, a Comissão de

Coordenação de Alfabetização re-

conheceu, após os primeiros me-

ses úe trabalho, que uma forma-

ção excessivaûrente teórica Pro-
vocava'uma certa desmobiliza-
ção dos candidatos inscritos.
Optou-se, entãor pela realização
de actividades práticas ligadas ao

meio ern que se pretende tra-
balhar. Para isso, é necessário
conhecer esse meio. Jovens que
sempre viveram na parte urbana
de Bissau desconhecem a reali-
dade do bairro do Cupelon. E

ainda sabem menos sobre as ta-
bancas do interior. A distância
entre eles e os alfabetizadores
em nada facilitará o seu traba-
lho. Para vencer essa distância
é preciso, em primeiro lugar,
debruçar-se sobre a realidade em
que vivem as pessoas que se q'uer

alfabetizar. E a melhor t¿¡qira
de o fazer é pesquizar os pro-
blemas locais.

O EXEMPLO VEA1 DO SUL

Foi o que se fez. A experiên-
cia começou na região de Iom-
bali, considerada prioritária no
programa de alfabetização das
populações do interior. A equipa
que estas férias vai iniciar a al-
fabetização naquela parte do Sul
do País, constituída por trinta
jovens q,ue de lá vieram para es-
tudar em Bissauo part¡u um dia
para a sua terra, 'lápis e papel
na mão eo sobretudo, olhos e

or.¡vidos bern abertos. Levavam
unì questionário elaborado e tra-
taram de encontrar as respostas
esc,utando o povo. Ficaram a re-
cordar muitas cois¿5 

"o 
até, a

conhecer aspectos da realidade
que antes lhes passavam desper-
cebidos. Quando em breve re-
gressarem a Tombali para inic;a-
rem o trabalho de alfabetizaçãoo
não serão estranhos debitando

ideias feitas a outros estranhos.
É gente dando e recebendo, tro-
cando conhecimentos e expe-
riências, enr pé de igualdade, Só
assinr se concebe a educacão de
ad u I tos.

Tombali vai ser a experiência
piloto da alfabetização no inte-
rior, na área civil. Os seus re-
sultadoso estudados. e corrigidos,
servirão de modelo a outras ex-
periências a levar a cabo pelas
regióes. A intenção é cobrir to-
do o País. Só a grande escassez
de meios impedirá que se cami-
nhe mais rapidamente. Jovens de
Cacheu, Oio e Buba estão igual-
mente a preparar-se para alfa-
betizar nas suas terras.

Na zona de Bissau, o trabalho
das equipas de alfabetização vai
desenrolar-se em estreita ligação
com os comités de base e a or-
ganização da JAAC. A título ex-
perimental, a alfabetização apa-
rece ligada a outras actividades,
de acordc com as caracterlsticas
de cada bairro. Assim, no bairro
24 de Setembro, os orientadores
culturais (em formação) preten-
dem criar urn parque infantil,
corno meio de n:obilização da
população para várias tarefas a

realjzar no bairro, incluindo a

alf abetização. No bairro Chão
de Papel (Varela), optou-se pe-
la criação de círculos de cultura,
limitadas a determinado número
de elementos.

De salientar q'ue, na forma-
ção do monitc¡r ,alfabetização e

educação sanitária aparecem es-
treitamente ligadas. Esta opcão
explica-se se nos lembrarmos
que a equipa da Comissão de
Coordenação de Alf abetização,
seguindo os ensinamentos do
pedagogo Paulo Freire, vê na al-
fabetizacão, mais do quc o sim-
ples aprendizado de,ler e escre-
ver, um meio de transformar o
homem, servindo-se das real,ida-
des do seu dia a dia.

<A nosso terro possui todos
os coracterísticos, tonto sócio-
-económicos como sócio-cultu-
rois, que definem um þaís sub-
dese,nvolvido. Sobretud'o no cem-
þo þtrticulor do soúde. Esto si-
tuoçõo implico umo série de þro-

blemos sanitórios de umo imþor-
tôncia vitol Þaro o nosso povo.
Queremos reolçar o aspecto da
soúde, Þorque o olfobetizoçõo
coma uma comÞonente do þro-
cesso globol do desenvolvimento
visa o Homem. A nossa moior
riquezo é o homem e, evidente-
mente, necessitomos de homens
sãos. /r4ultos dos problemos sd-
nitórios sõo origintdos Þor con-
cepções culturois Þor hóbitos
tradicio,nois. þela trcnsmissõo de
geroçõo em geraçõo duma mo-
neiro de encorar o mundo, de in-
terÞretar a l',!aturez.lt. Estas pa-
lavras são da introdução do <Ma-
nual de Alfabetizador>. Quando
forem capazes de, através da
prática, transmitìr o seu sentido
às populações, os jovens que ho-
¡e discutem o seu conteúdo teó-
rico estarão a cunrprir a sua mis-
são. O desafio está lancado.

PEQUENOS
ANT'TdCIOS

. .. .'.[.,r,-.

Estudantes do liceu vao levar
a alfabe tinaçao ao íntenior
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Ä. Guinémcr tem o prozer de co_
mun,icor c¡ todos os exportadores
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portos de ßcrnsqr, Conakry e ã,bi-
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LINE escolorú periodiccorente cr

Bísscru corn desiino c vúrios portcs
dq costo oc,identol da Á,frico.
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Tensao en Ghfpre
MCóSIÃ (AFP) - Um<¡ iiva

tensão reino desde segrundo-foirc¡
cr noite, em Cbipre, delois do
qgrcrvc¡mento das relocçõeF entre
c¡ Grécio e o Turguiq cuusodc pe-
lc¡ a¡ise do Mcn Egeu. Segundo lon-
les bem info¡m<¡dqs em Nicósic¡
os lorçcrs crmc¡das turco$ no tood
norte do Chipre, est&o êrn eÊcdo

å

OPEP
Fundo especlal
IDara a a¡uda
a pa¡ses xlobres

VIENA(AFP)-Aconfe'
rência dos ministros das iìi-
nanças dos Países rmembros
da OPEP, que encerrou na
seNtaJèira PÈ$ssda 06 seus

trabalhos em Viena, foi domi-
:nada Pelos Problernas sobre a
criação de um fu'rldo de ajuda
aios palses em vias de desen-
volvimento.

O Conselho dos governado-
¡es <furndo esPeciab> dros Paí-
ses exportadoræ do Petróleo
(OPEP) confirmou na segun'
àa-feira passada, na caPital
austrlaca, que daria Por um
tra"do 400 milhões de dól'ares
ao <<fundo esPecial>, destina-
do aos Palseo mais Polrres, -e
por outio tado 400 milhões d.e

dóIares a6 Fundo Internacto-
na.l de Desenvolvimento (FI-
DA), com a condiçãe de que

as någões indq¡strializadas eu-
mentõm de 500 Para 600 mi-
Ihões de dólares asua quota-
-parte neste rl'Itimo organis-
mo.

Mohamed Yeganah (Irão)'
pres.idenþ do conselho dos
govenrsdor€s, dec,lanou mo

Ílm da reunião de segunda-
.fuira passada, Que os 400 rni-
trhões de dóla,res'distribuídos
pelo <<ft¡¡rdo esPeciab> irão Pa-
ia os paises que deles têm ne-
cessidade, rtanto Para equili-
brar as $¡¿s balanqas de Pa.
gamento,'como Pa,ra empre-
endenem projectos de desen-
volvúmento

<E s tes créditoq Precisou
ele, serão a long,o (25 anos)
ern média, e setn juros>. Ye-
ganah precisou ainda que o
<<fundo especial> entrará em
fungão até ao firn do ano e

será dirigido pù Sh'ahota, do
Kowei,t.

AFRICA E O MUNDO

Libano: forças cottser_V¡tdpras
mantêm o eereo a TaIl EI Z¡aatar

BEIRUTE (AFP) - Pel'a primeira vez desde o início d'a guerra
civil, há l6 meses, dois chefes tradicionais das comunidades muçul-
manas e cristã encontraram-se em Beiruteo para preparar uma recon-
ciliação nacional.

Todavia ,urm atague maciço foi lançado desde terça-feira passada

contra o campo de Tall El Taatar, anunciou <A Voz da Palestina>
(estação de rádio da OLP). Várias dezenas de blindados, apoiados
por artilharia pesada participar"am neste ataque lançado às I h

TMG, sobre vários, eixos, ind,icou a rádio que precisou que ttos

defensores do campo, apoiados pela artilharia das forças comunsl
palestino-progressista de Beirute oeste, ripostaram. Segundo a

rádio palestiniana, os assaltantes conseguiram trefectuar uma certa
progressãor, num dos eixos.

Coronel Moussa Traoré
O Mall esta empenhado
na unÍdade da Afnica

BAMACO(AFP)-Ocoronel
Moussa Traaré, chefe de Estado

do Mali, sub'linhou a necessidade
da,u'nidade africanao numa en-

trevista concedida a jornalistas

dos Em,irados Árabes Unidos.
O chefe de Estado maliano

afirmou a sua convicção de <que
a África não poderá afirmar-se
plenamente e ocuPar dignamen-
te o lugar que lhe comPete no
mundo a não ser realizando Pri-.
meiro a 5u¿ ,urnidadel. O Malit
disse ele está profundamente em-
penhado nesta unidade cuja rea'
lizaçâo passa pela libertação to-
tal de AÍrica. Também aPoia a

fundo todas as lutas de indePen-

dência no continente.

O coronel Moussa Traoré de-

clarou-se Por outro lado conven-
cido de que 9s regrmes mlnorl-
tários e racista¡ da África Aus-

tral< serão obrigados a caPitu-
lar perante o assalto dos Patrio-
tas africanosl' Evoçando o ata-

que de Entebe, ele estimou que

<a agressão israelita surge co-
mo um desafio e 'u,ma Provoca'
ção> para todo o continente afri-

cano e- que os países africanos
deviam reforçar (a sua unidade
e sua solidariedade 'para respon-
der'a esse desafior.

O Chefe de Estado maliano
julgou <prometedoras) as Pers-
pectivas da cooperação árabe-
-maliana e árabe'africana. <Du-
rante as minhas visitas aos 'países

árabes, encontrei os inte,rlocuto-
res animados de sentimentosami-
gáveis e fratern'ais a nosso res-
peito e plenamente dispostos a

intensificar a sua cooperação
connosco)),

Falando sobre a situ,ação no
Médio-Oriente, o coronel Trao-
ré declarou que (os israelitas e

seus aliados não podem ignorar
a existência do povo 'palestinia-

no e tudo está assim criado Para
a enfraquecer>. Deplorou igual-
mente (os odiosos massacres no
Líbano que nos últimos meses'

tomaram o asPecto de um geno-
cfdio> e lançou, finalmente um
apelo rì comunidade internaciqnal
para que çesse <de assistir co-
mo um espectador passivo esse

terrível dramar.

Este ataque é o 66." desde o
início do cerco de Tall El Zaatar,
em 22 de Junho passado.

Na sua primeira emissão de

ontem de manhã, a <A Voz do
Líbanol (falangista) afirmou que

<os defensores do ca,mpo não

controlam mais que 'u,ma ,parte

de uma dezena de edi,fíciost e
que (todos os pontos estratégi-
cos estevam em vias de cair nas

mãos das forças libanesas> (con-
servadoras ).

Pelo seu lado, a rádio progres-
sista indicou que ttas forças iso-
lacionistas (conservadoras ) pros-

seguiram durante toda a noite
o bombardeamento do cam,po de

Tall El Taatar utilizando roqrus-

tes, .artilharia pesada e os mor-
teirosl.

Estes assaltos seriam apoiados

por urna centena. de blindados
ligeiros - carros auto-tractores
e transPortes de troPas -, indi-
cou-se de fonte bem informada.

A rádio progressísta libanesa
exprimiu na terça-,feira passa-
da a <convicção de todos os
meios políticos que a guerra no
Líbano possa prolongar-se duran-
te vários meses, a'pesar dos con-
tactos em curso, a fim de encon-
trar 1u,ma solução para a crise>.

Salientando que (apesar de to-
dos estes contactos, ,a batalha
continua>. A rádio captada em
Nicósia denunciou (a tramoia
sírio-isolacion¡sta e a indiferença
da Liga Árabe>. Segundo a rádio,
a Síria e os conservadores cris-
tãos <rprocuram prosseguir a sua
conjura contra o movimento na-
cional progressista libanês e a

resistência palestiniana>.

de olertc¡ desde domingo p<rsscrdo
e reforçcrcurr c sucr posiçõo n<¡ li-
nha do oesscn bgo qne divide <r ..

zond tuûc<¡ do zono grego.

Por out¡o lcrdo, o gucrdo nacþ-
nal - o e¡ército cipriotc grego

- estú em estcdo de clert<¡ de¡de
segundcr-feira passodc.

Pollsado:
Batango
das olDeragoes

ARGEL (ÃFP) 
- Núm æmr¡r¡icc-

do militc¡r publicodo n<¡ pæedda
segundc.feircr em Argel, c¡ llcnte
Polisôio enumeroju o bcl,cû,lço dds
operoções militcres efectuodog du-
rc¡nte d segundcr quiazenc de JU-
lho. O comunicado cn¡c¡lio ern .3[7
mortos e 230 feridosr os perdcs
infligridqs ùs nlo¡ços de invasäo
mcrroquino-nc¡u¡itcrnicqrc¡sr, pelôs
guerrilheiros sqhcricr¡,o8.

O comunicc¡do ocrescentou que
o tapete rolc¡nte, comboio de fos.
foto de Boucrac¡ foi Bc¡botad,o enùe
csestcrções6e7r.

nPor outro lado, declcgpr.¡ cr

F. Polisório, numeroscrs @qs c¡l-
tom&iccfs e qs munições cotlea-
po.ndentes fo¡cs¡ ccçturcr&rs ùs
forços inimigqs, crssim como cerccr
de 20 velculos (cøiões Lar¡d-Bo-
vers) e dez tonelcrdos de crbcrste.
cimer¡tost.

Londres condena
lald rodeslano
a rnoçamblque

LONDRES (AFP)-Ogo-
vernro britânico condenou na
terga-feira pass,ada e ataque
lançad,o pelas tropas rodesia-
nas contra uma'loca,lidade no
inûerior de Moçambique, que,
segundo Salisbrlrira, senria de
base aos coma¡rdos nåciom¡
listas rodesianos.

<cDqrloramos qtralquer acto
de violênci¿ cometido pelo
regíme minoritário rod.esiano,
declan¡u 'o 

porta-voz do <<Fo-

reign Office>.

Nos meios ingleses autori-
zados salienta-se que aos
olhos do gor¡enÌc britânico, o
regime de tra¡r Smith é ilegal
e. por conseq'uênrcia todss as
suas acções marcadas, pela
ilegalidade.

Olol Palrne:
Apela à untdade
eontra
o tt apartheld tt

ESTOCOLMO(AFP)-OPri-
meiro-Ministro sueco, Olof Pal-
me, apelou na sexta-feira Passa-
da aos Partidos sociais-d,emocra-
tas euroPerus ,Para uma acção
conjunta contra a polítrca do
apartheid no sul da África, que
ele qualificou de .arneaça contra
a paz mundial.

Olof Palme dirigia-se ,a um
congresso de'sociais-democratas
cristãos em Skoev'de, no su;l da

Suécia. O Primeiro-Ministro
avançou um program.a em seis

pontos para q'ue a tsocial.demo-
cracia europeia possam trab'alhar
pela paz, a liberdade e a justi-
ça, como fizemos ,na Grécia e

em Portugab.
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Banako: Goloqulo Inter - Africano
sobte os trabalhadopes rnlgrantes

BAMAKO (AFP) - <É
perigoso red,uzir o trabe-
Ihador emigrante àquele
que vende, e não faz'mais
do que vender, a Ê'ua for-
ça de trabalho a. quem
mais oferecer>, declarou
Assim Diawara, ministro
do Tþabalho e Função Pú-
bli,ca do Mali, ura abertu-
na, segunda-feira passada
em Bam'ako, de urn eoló-
quio inter-africano sobre
os traba,lhadores emigra¡-
tes.

Deverão tomar parte
neste colóquio, organiza-
do pela União Nacional
dos Trabalhadores do I\Ia-
li e a Federação Si'ndical
Mundial, delegados do Ma-
,li, Senegal, Alto Volta,
Mauritânia, Argélia, Gui-
né, Nfçr e França.

Para o minis¡tro malia-
no do Trabalh,o s Função
Priblica, os pa,rticipantes
do colóquio irã,o aborclar
urn, <<aSSunrt6 grave e de

actualidade> porque é
<<relativo a pessoas à Pro-
cura do trabalho fora d'os

seus pafses de orùgem>r e

c,uja <partida massiva
acenrtua o desequilí-
brio sócio-econórnico dtts
países de emigração e o
s e u subdesenv,olvimento
em recunsos humanos, le-
vantando si,rnt¡ltanreamen-
te problernas políticos
m uit o importantes aog
países de imigração>.

Diawara afirmou Dor
outrs lado qtre qualquer
clis,criminação entre tra-
balhadores emigran-
t e s baseada na naciona-
lidade deverrá ser excluída
porque se trata de um
grave probl,erna huma¡ro
que toca,as relações entre
as nações.

Por seu lado, Marius
Apostolo, deùegado da Fe-
deração Sindicat Mundial,
deelarou que o colóquio <é
uma nova manifestação

da solidariedade operária
internacionaln e realçou
que a sua orga'nizagão

<<apoiou sempre a,s reivin-
dicações dos trabalhado-
res emigrantes que se

opõem à sua exploração
pe I o s monopólirosD>. Os
trabalhadores emûgrantes

acresgentou, têm uma dig-
,nirdade a fazer respeitar
e a sua segurança deve
ser assegrrada pelos paÍ-
8eS que os acolhem. Evo-
eando ffuralmente o caso
<<Moussa Konaté>, traba-
lhador maliano emigrante
em tr'ra;nça, rnilitante da
CGT, que fioi preso e ob-
jecto de um manrdato de

sxpulsã,o assi,m como 16

outroe rtrubalhadores es'
trangeiros, Apostolo feli-
citou-se pelo sucesso con-
Feguido na Primeira bata-
lha jurfdica cctntr¿ o Ína.n-
tlato de expulsåo.

hlanda do Norte
Nova vaga
de vlolênola

BELFAST (Af'P) - .rrês
batalhões de resewistas do
<<Regim,ento para o defesa do
Ulster> (UDR) foram mob{li-
zados na segunda-feira, pas-
sada'n4 sequênoi,a de u'rna cia,s

noites mais viol,e'ntas regista-
das na Irlanda do norte desde
o início do a¡o.

O quintto 'aniversário da
introdução do internamento
administrativo na provÍncia
foi, com efeito, ma::cado por
um& vendadeira chispa de
virolência, tailto em London-
derry cormo em Belfast, onde
vários milhares de manifes-
tantes, repubiicanos atacaram
patrulhas do exér,cito britâ-
nico, incendiaram ediffsios
e veiculos e sarquearam ulûa
central úelefónica.

Violentas lut¿s entre as
for;ças da,ord,em e jrovens rna-
núfestantes continuavam ain-
da na segunda-feira dre rna-
r¡t¡ã no bairro católic.o de
Springfiel Road, orde um
soldado britâniqo foi gnave-
mente f'erido por balas.

Qr¡i¡tq-Fe¡ra, ì2 de Ãgro¡to de 1976 .NO PIlllCüþ ?ar, I
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TL l,/ A:;O MUNDO
S. lorné
Informacao
!ûa nova
sociedade

YAUNDÉ (TAS) - Daniel
Daio, ministro da 

.lnforma-

ção da República Democrá-
tica de S. Tomé e PrínciPe'
entrevistado Pelo cor,res'Pon-

dente da Tass declarou:
<A Educação do homem

novo, e a refundição da sua

consciência inscrevem-se no
primeiro 'plano das activida-
des da informação da RePú-

blica de S. Tomé. O MLSTP,

Partido no poder f ixou
por objectivo edificar uma
nova sociedade, livre da ex-
ploração do homem'Pelo ho-
mem. Os órgãos de lnforma-
ção são chamados a concor-
rer na realização destas ta-
reías.

lmPortantes transforma-
ções sucederam neste domí-
nio em um ano de desenvol-
vimento independente. O se-

manário <Revolução>, 9ue
surgiu desde a acessão do
país à inde'pendência, bene-
ficía de uma vasta audiência
junto dos trabalhadores. O
semanário trata das tarefas
que se põem na etaPa actu'al

do desenvolvimento do Esta-

do, faz a propaganda da ex-
periência dos países'amigos
no domínio da consolidação
da independência. A rádio
au mentou sensivelmente o
nú mero das suas emissões
nas línguas das etnias nati-
vas que povoam as ilhas.

Na região de Caboo reforços
da polícia foram enviados para
as três cidades africanas de Lan-
gao Guguletu e Nyanga. Nestas
três cidades, várias centenas de
estudantes, q'ue desertaram das
suas escolas de manhão desfila-
ram cantando cançöes religiosas
e transportando cartazes indican-
do: <manifestações pacíficas>,
indicaram informaçöes vindas do
Cabo. Vários incidentes de me-
nor importância deram-se por
toda a Ãfrica d,o Sul. 'No pla-
'no universitárioo o reitor da

Innolaçao
no eentro
de Pretolla

PRETóRIA. (ÄFP) 
- Um tralca-

lhcdor negro suicidou-se ncr terço-
-feircr possodc em pleno cent¡o de
P¡etóric¡ molhcr¡lo sucs roupos de
gozolinc e chegcndo.lhe fogto.

Simon, Mosembike, t¡aJrolhodor
de construçóo, hobitando nc cidcr-
de sc¡télite qfriccno de Pretóri<¡,
Mcrmoledi, morreu ontem dos feri-
mentos no hospitcrl pcncr onde foi
levcdo por outomobolistas. Às ra.
zões do seu suicfdio nåo sôo co.
nhecidcrs. Pcnece que é c primei-
rs vê2, gue na .Á,fricc do Sul
umcf pessod decidiu Pô¡ termo <¡os

seus dic¡s destcr mcrnei¡o.

Efectivamente, consideram os

observadores, o raid contra os

guerrilheiros em Moçambique
que liquida quase definitivamen-
ti" a possibilidade de negociaçöes
entre o governo de SalisburY e

os nacionalistas africanos.
Estas fåram cortadas em Mar-

ço último entre lan Smith e Jo-
shua Nko¡no. Josh,ua Nkomo,

LISBOA (AFP) - Após dezas-

sete meses de exílio, o ex-gene-
ral António de Spínola regres-
sou a Lisboao na passada terça-
-feira, vindo de Nova lorque. Lo-
go à chegada, foi conduzido à

prisão do forte de Caxias por
forças da polícia que o aguarda-
vam.

lnterrogado por um juiz de ins-
trução da polícia judiciária mili-

universidade do Cabo reservado
aos mestiços, suspendeu ontem
a existência do conselho repre-
sentativo dcs estudantes e Proi-
biu q,u¿¡qu.r reunião nos cam-
pos. Os estudantes desta univer-

sidade, como os da universidade

para indianos de Durban estão

em greve desde há uma semanat

em solidariedade com as <víti-

mas de Soweto>.

Na semana passada, uma Parte
dos edifícios administrativos da

universidade do Cabo foi des-

truída por um incêndio.

que se encontra desde há várias
semanas fora da Rodésia, teria
decidido iniciar a luta armada a

partir de bases na Zãmbia.
A tensão criada na África Aus-

tral pelo problema rodesiano
agravou-se mais ainda com a no-
tícia em Pretória e em Lusaka
de que as tropas sul-africanas e

zambianas tinham tid'o inciden-

tes frpnteiriços no sábado Pas-
sado.

Este incidente terá consequôn-
cias na lperspectiva do debate das

Nações Unidas, em 3l de Agosto
próximo, a propósito da Namí-

bia, onde estão estacionadas for-

ças sul-africanas face a posições

zam bianas.

OT IC IA.S

Seretse Kha¡na
na Goreia

TóQUIO (AFP)-OPre-
sidente do Botswana, Seretse
Khama, shegou a Pyongyang
para uma visita oficial à Co-
reia do Norte, a convite d,o
Presidente Kim Il Sung, úndi-
cou a agêncie coneana de im-
prensa captada em Tóquio.

O dirigenfu africano foi re-
cebido no aeroporto pelo Pre-
sidente coreano, pelo Vrice-
-Presidente, Kang Ryang Uk,
e o Primeiro-Ministro, pak
Song Chol.

Pode haven
vida n,o Marte

PASSADENA (AFP) - A
terceira experiência biológica
realizada pela <<Viking-1> dá
a entender, que poderá haver
vida ern Ma¡rte, indicou o dr.
Harold Klein, responsável da
equipa de biólogos, ,no centro
espaoial de Passadena (cali-
fórnia).

Esta experiência - <Pyro-
lytic Release)) - indicou que
houve uma, absorção de car-
bono pelas amostras do solo
de Ma¡rte semelhante a uma
assimilação clorofilina Pelas
plantas na terra.

IDelegado
do HGR
IDArA a R.P.A"

GENEBRA (AFP) -OAI.üo Comissário das Na ç õ e s
Unidas ,para os Refugiados,
Sadrud:din Aga Khan, arlurl-
ciou em Geurebra a nomeação
de l{icolas Bwakina na quali-
dade de delegad,o do H. C. R.
(Alto Comissarùado para os
Refugiados) na República Po-
pular de Angola.

Diplromado em Direito Pú-
blico, Bwakira, que é de na-
cionalidad,e burundesa, é fun-
cionánio do H.C.R. desde 1970.
Nromeado em 1971 delegado
adjunto ao gabinets de liga-
ção regional do H.C.R. Para a
Ãfrica em Addis-Abeba, osu-
pou-se nrormeadamente da coo-
peração' entre a OUA e a
H.c.R.

Estuda'se
a Constitulgao
da 8{tgerla

LAGOS(AFP)-Ocomite
encarregado de elaborar a,

Constituiçãio da Nùgéria reu-
niu-,se em Lagos, provavel-
mente pela última vez alntes
de apnesentar unt Primeiro
projecto de Constituigão ao
governs militar. O comité,
composto de 49 membnos, to-
dos civis, tinha sido formado
em Outubro do ano passado
e devia concluir a sua tarefa
antes de Setembro próximo. O
comité deverá reunin-se du-
rante ronze dias a fim de dar
urna forma definitiva ao seu
projecüo.

Apos o ttraldtt eol¡tra Mogamblque

Ataque dos guerrilheiros
a três obiect¡tos na Kodésfla

A situcrçõo cgrcvou-se brusccrmente no fronteira entre cl Rodésicr e Mo-

çCImbique, onde o "rqidu fodesiono cr território moçqmbiccrno provocou umq

åontrcl-tpercçõo militcr de envergoduro dos guerrilheiros contrc três objecti-

vos nCt Rodésicl' 
i-r-.,,,-i¡ ^ ^^o.a^Ãn rì^i rrrrorrìlhcir 1o 340 mor-Segundc ScllisbúricI, o operoçõo do: guelrilheiros telicr provocqc

tos.
Moçombique não reagiu qinda cr esse raid contrq o seu território, e o rádio

não Í.ez quolqú"r crlusão o-ir"o. O presidente Samoro Machel no entcnto, deve-

râ. Íazer Lm discurso no norte dc pcrís onde iem estcldo cr efectucr umo visito
hó dez dicrs.

O ex'general Spinola
preso a chegadaa Pontugal

AfníGa do SUI: Graves flneidentes
alastramatodoo&país
IDetençao preventiva em todo o territorio

tar, o ex-general deverá respon-
der pela sua implicação na ten-
tativa de golpe de estado de I I
de Março de 1975, que fomen-
tou, No ehtanto, segundo fontes
geralmente bem informadas, An-
tónio de Spínola continuaria
preso em virtude do aparecimen-
to de <novos dadosl no proces-
so. Segundo as mesmas fontes, a

polícia judiciária e o Conselho

DETENÇÃO PREVENÏ'VA
EM TODO O PA1S

As disposiçöes sobre detenção
preventiva, contidas na acta so-

bre a segurança interna, serão
alargadas a todo o país devido
a agitação na África do Sul'
anunciou na terça-feira passada,

Jimmy Kruger, ministro sul-afri-
cano da Polícia e da Justiça.

Até agora estas disposiçóes,
que autorizam por razóes de se-

gurança interna a detenção de

sim'ples suspeitoso tinham sido
aplicadas apenas no Transvaal,
onde deram-se motins na sema-
na passada.

da Revolução opõem-se à sua li-
bertação.

O regresso do ex-general Spí-
nola vai muito provavelmente
ciominar os debates em crurso na
Assembleia da República e dar
origem a perg,untas embaraçosas
para o actual governo socialista.
É nesta medida que Manuel Ale-
gre, Secretário de Estado da ln-
formação, interrogado sobre o
assunto, declarou que o actual
governo teria achado preferível
que o ex-general tivesse esPera-

do o fim do debate parlamentar
sobre o programa do governo,

Para re8ressar,

MÁRIO SOARES:
(RELAÇÕES
PREFERENCIA'S
COM A EUROPA
OCIDENTALT

O primeiro-ministro português
acentuou a determinação do seu

país de <desenvolver as relações
diplomáticas com todos os Paí-
ses europeus indePendentemente
do seu sistema social e Político>.

José Turpln
eorn Ghlco Té
em Srl Lanka

O camarada José TurPin, do

Conselho Superior de Luta do

Partido e secretário-geral do Co-

missariado dos Negócios Estran-
geiros irá acompanhar F¡:ancis-

co Mendes (iChico Té), do Se-

cretariado Permanente do Comi-
té Executivo de Luta e Comissá-
rio Principal, na Sexta Cinreira
dos Países Não Alinhados, que
inciou ontem em Sri Lanka, com
a presença de delegados de 85

países. José Turpin seguiu terça-
-feira passada para Moscovo, on-
de irá encontrar-se com Chico
Té que já estava há algum tempo
na Un.ão Soviética, em trata-
mento de Saúde.

Marlo Cabral etn Gabo Verde
Seguiu ontem para a RePública

irmã de Cabo Verde, uma dele-
gação do Comissariado de Edu-

èação Nacional e Ou,ltura, che-

fiada pelo camarada Cornissário
Mário Cabral. A delegação estu-

dará com os resPonsáveis cabo-
verdianos pela Educação, o 'Pro-
jecto de transformação do sis-

tema de Ensino elaborado 'Pelo

Comissariado de Educação Na-

cional e Cu'ltura. lnteirar-se-á
também do andamento do siste-
ma de Educação naquele País,

reforçandc assim os laços de coo-
peração entre os dois deParta-
mentos naclonals.

Fazem parte da delegação os

camaradas, Carlos Dias, chefe
do Departamento de Actividades
Políticas e Extra-Escolares, lre-
ne Forteso chefe do Departa-
mento de Formação de Profes-
sores, Francisco José Fadul, di-
rector do Ciclo Preparatório,
<Salvador Allende>o e lsabel

Góia Hamelberg, sub-inspectora
Escolar.
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